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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Dólar dispara
Ensino piora
Campanha esquenta

Folha de S.Paulo (SP): 
STF chancela a terceirização 
irrestrita de toda atividade

Valor Econômico (sp): 
Peso desaba e Argentina volta ao FMI

O Globo (rj): 
STF autoriza empresas a 
terceirizar todas as atividades

Zero Hora (rs): 
Alta do dólar impacta o preço 
de alimentos e combustíveis 

Diário Catarinense (sc): 
SC avança na aprendizagem 
de português e matemática

A tarde (ba): 
STF autoriza empresas a 
terceirizar atividade-fim

Jornal do Commercio (pe): 
STF libera terceirização 
em todos os setores

The New York Times (eua): 
Processo de asiáticos contra Harvard 
ganha apoio do Departamento de Justiça

The Wall Street Journal (eua):
Presidente da SEC quer levar mais 
investidores individuais para empresas 

Financial Times (ru): 
Argentina eleva juros a 60% em ação 
drástica para deter queda do peso

El País (ESP): 
O choque entre Itália e França 
por imigração divide a UE

Campanha presidencial 
esquenta na TV e no TSE

fabio motta/estadão conteúdo

Crise argentina se 
agrava, dólar dispara 
e BC entra em ação

A crise financeira na Argentina se agravou ontem, 
com o peso perdendo 15% do valor em relação ao dólar. 
O derretimento da moeda levou o banco central do país 
a elevar a taxa de juros, que já era a mais alta do mundo, 
de 45% para 60%. A divisa americana encerrou o dia va-
lendo 39,78 pesos, a maior cotação da história, mesmo 
após intervenções da autoridade monetária no mer-
cado, com a venda de dólares. Desde abril, o governo 
de Mauricio Macri elevou a taxa básica de juros em 32,5 
pontos porcentuais, trocou parte da equipe econômica 
e pediu socorro ao Fundo Monetário Internacional. Os 

esforços para reconquistar a confiança do mercado, no entanto, foram em vão até 
agora. A crise argentina contribuiu para elevar o dólar no Brasil e em outros países 
emergentes. Ontem, a moeda americana chegou a ser negociada acima dos R$ 4,21. 
Após uma intervenção do Banco Central, a divisa fechou a R$ 4,1541, alta de 0,84%.

Brasil completa duas décadas 
sem avanço no ensino médio

Em 20 anos, alunos de escolas públi-
cas e privadas de ensino médio do País 
não melhoraram em nada sua aprendi-
zagem em Português e Matemática. A 
nota dos estudantes em 2017 no Sistema 
de Avaliação da Educação Básica (Saeb), 
exame oficial cujos dados foram divul-
gados ontem pelo Ministério da Edu-
cação, é mais baixa do que a registrada 
em 1997. A rede particular caiu menos 
do que a pública, mas também piorou ao 
longo dessas duas décadas.

Os candidatos à Presidência Geraldo 
Alckmin (PSDB) e Henrique Meirelles 
(MDB) vão abrir as inserções no rádio e 
na televisão hoje com ataques velados 
ao rival Jair Bolsonaro (PSL). Enquanto 
isso, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
deve julgar, em sessão extraordinária, a 
situação eleitoral do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que foi registrado 
como candidato pelo PT apesar de estar 
preso desde abril. O caso teria provocado 
divisões internas na Corte.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
realiza reunião com a 
presença dos minis-
tros Eliseu Padilha 
(Casa Civil), Eduardo 
Guardia (Fazenda), 
Esteves Colnago 
(Planejamento) e 
Grace Mendonça 
(Advocacia-Geral da 
União).

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, rece-
be, em São Paulo, 
representantes do 
Banco BNP Paribas e 
do fundo de pensão 
dos professores de 
Ontário, Canadá.
  PIB. O IBGE publi-

ca o PIB do segundo 
trimestre.

  Fiscal. O Banco 
Central apresenta o 
resultado do setor 
público consolidado 
do mês de julho.
  LOA 2019. O Minis-

tério do Planejamen-
to entrega o Projeto 
de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 
2019 ao Congresso 
Nacional.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
liberou ontem, por sete votos a quatro, 
a terceirização de qualquer tipo de ati-
vidade, até mesmo das chamadas ativi-
dades-fim. A possibilidade de empresas 
contratarem terceirizados para desem-
penhar qualquer atividade vale mesmo 
para processos abertos antes da Lei da 
Terceirização e da reforma trabalhista, 
que entraram em vigor no ano passado. 
A prática permite, por exemplo, que uma 
empresa de engenharia contrate enge-

nheiros terceirizados. 
A decisão vai destravar quase 4 mil 

processos e deve gerar “estabilidade ju-
rídica” na Justiça do Trabalho, que, em 
parte, resiste às alterações, segundo es-
pecialistas e ministros. Também foi deci-
dido que fica prevista, como na legislação 
atual, a responsabilidade subsidiária da 
empresa contratante. Ou seja, só arcarão 
com as penalidades, como dívidas traba-
lhistas e previdenciárias, na ausência da 
firma contratada.

O dólar à vista fechou ontem em alta 
de 0,84%, aos R$ 4,1541, em uma ses-
são marcada pela piora generalizada 
das moedas emergentes, como efeito 
do agravamento da crise argentina, e 
em meio às incertezas do cenário elei-
toral no Brasil. A cotação de ontem do 
dólar tornou-se a segunda maior em 
um fechamento desde o advento do 
Plano Real, em 1994. No início da tarde, 
quando a moeda atingiu a máxima do 
dia, a R$ 4,2158 (2,33%), o Banco Cen-
tral anunciou a oferta de US$ 1,5 bilhão 
em swaps cambiais, o que fez a divisa 
desacelerar os ganhos.

A disparada do dólar afetou as taxas 
futuras de juros. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2020 encerrou na máxima de 
8,80%, de 8,45% anteontem no ajuste, 
e a do DI para janeiro de 2021 subiu de 
9,59% para 9,95%. A taxa do DI para 
janeiro de 2023 encerrou a 11,57%, de 
11,26%, e a do DI para janeiro de 2025 
terminou em 12,30%, de 12,01%. 

A crise argentina também contagiou 
os negócios na Bovespa, cujo princi-
pal índice encerrou o dia em queda de 
2,53%, aos 76.404,09 pontos. Bradesco 
PN caiu 4,27%. Em Nova York, Dow 
Jones fechou em queda de 0,53%, S&P 
500 recuou 0,44% e Nasdaq apresen-
tou baixa de 0,26%.

  INDICADORES

Arrecadação melhora e 
garante alívio ao governo

A arrecadação acima do esperado deve 
levar o governo a fechar as contas com 
um rombo menor do que o permitido, 
segundo o secretário do Tesouro, Man-
sueto Almeida. Para 2018, o governo está 
autorizado a registrar déficit de até R$ 159 
bilhões. O valor não inclui os gastos com 
juros da dívida. “A gente corre o risco de 
terminar o ano com déficit primário de 
R$ 130 bilhões. Vai facilitar o trabalho do 
próximo presidente da República, cujos 
assessores estão falando em zerar o défi-
cit em um ou dois anos”, declarou.

Desemprego recua, mas 
desalento bate recorde

Eletrobras vende distribuidoras 
em leilão sem concorrência

Índice Bovespa cai 2,53%; 
dólar avança a R$ 4,1541

No trimestre encerrado em julho, o 
mercado de trabalho gerou 928 mil va-
gas, e 545 mil pessoas deixaram o desem-
prego. A taxa de desocupação caiu para 
12,3% no período, de acordo com os da-
dos da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, divul-
gados ontem pelo IBGE. A queda no de-
semprego, porém, também teve ajuda de 
um recorde no desalento: 4,8 milhões de 
pessoas já desistiram de procurar uma 
ocupação por acreditarem que não con-
seguiriam se inserir no mercado.

A mineira Energisa e a amazonense 
Oliveira Energia arremataram ontem 
três distribuidoras da Eletrobras locali-
zadas no Norte do Brasil. Juntas, as duas 
empresas terão de fazer investimentos 
de R$ 1,5 bilhão nos próximos cinco anos, 
sendo que R$ 668 milhões terão de ser 
aportados imediatamente nas conces-
sionárias, que atendem quase 1 milhão de 
consumidores nos Estados do Acre, Ro-
raima e Rondônia. Pelas propostas ven-
cedoras, as tarifas terão redução de até 
3,27%. Sem a presença de outros grupos, 
Energisa e Oliveira se revezaram nas pro-
postas durante o leilão, realizado na B3. 
Na Eletroacre, distribuidora que atende 
242 mil pessoas no Acre, a Energisa deu 
seu lance sozinha. O mesmo ocorreu 
na Ceron, de Rondônia. No lote da Boa 
Vista, distribuidora de Roraima, apenas 
a Oliveira fez uma oferta.

Supremo libera terceirização irrestrita

Agência prorroga por 30 anos 
concessão de ferrovia da Rumo em SP
O Valor Econômico informa que a ANTT 
aprovou a prorrogação antecipada por 
mais 30 anos - até 2058 - da concessão da 
malha paulista, ferrovia da Rumo, que 
vai de Santa Fé do Sul, quase na frontei-
ra com Mato Grosso do Sul, até o porto 
de Santos, e integra o mais importante 
corredor do agronegócio do País. Em 
troca, a Rumo se compromete a investir 
R$ 4,7 bilhões nos próximos seis anos 
para expandir a oferta anual de trans-
porte das atuais 30 milhões de tonela-
das para 75 milhões de toneladas. O TCU 
tem de dar aval ao acordo, mas o gover-
no acredita que o aditivo será assinado 
ainda este ano. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (29/08)

TBF (29/08)

Ibovespa (30/08)

Poupança Nova (03/09)

CDB pré 32 dias (30/08)

CDB pré 60 dias (30/08)

CDI acumulado mês (29/08)

CDI anualizado (30/08)

Dólar Comercial (30/08)

Dólar Turismo (30/08)

Euro Turismo (30/08)

Dólar Papel SP (30/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,70%

0,37%

0,0000%

0,5108%

  -2,53%;  R$ 9,813 bi

0,5%

 0,06255/0,06281

 0,06305/0,06493

0,52%

6,39%

R$ 4,1536/R$ 4,1541

R$ 4,1070/R$ 4,3070

R$ 4,7930/R$ 5,0400

R$ 4,2367/R$ 4,3367
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Marina Silva cita Itamar e fala 
em “governo de transição”

A presidenciável Marina Silva (Rede) 
disse ontem que fará um “governo de 
transição”, citando como exemplo o ex-
presidente Itamar Franco, em entrevista 
ao Jornal Nacional, da TV Globo.  “Lide-
rar não é ter todo mundo embaixo do 
mesmo guarda-chuva. Ninguém nunca 
experimentou isso. Aliás, um experi-
mentou: Itamar Franco”, disse. O ex-
presidente, segundo ela, assumiu “numa 
situação parecida”, por não ter base, e 
conseguiu juntar pessoas de diferentes 
partidos para uma transição.

Candidatura de 
Lula gera divisão 
interna no TSE

O registro feito pelo PT da candidatura 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, preso e condenado na Lava Jato, 
e a incerteza de sua presença no horá-
rio eleitoral no rádio e na TV provoca-
ram uma divisão interna no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), opondo a pre-
sidente da Corte, Rosa Weber, e o relator 
do caso, Luís Roberto Barroso, segundo 
fontes. A ministra defende o respeito a ri-
tos e prazos no processo, enquanto Bar-
roso busca uma resposta rápida para a 
situação do ex-presidente, enquadrado 
na Lei da Ficha Limpa. O ministro Edson 

INTERNACIONAL

Fachin tenta costurar um consenso. 
O caso Lula deve ser levado ao plenário 

do TSE hoje, em sessão extraordinária. A 
manifestação da defesa contra a impug-
nação da candidatura foi encaminhada 
ao Tribunal no fim da noite de ontem, 
algo que Barroso aguardava para decidir 
se leva ao plenário o pedido de medida li-
minar para barrar sua presença no horá-
rio eleitoral ou se já discute o mérito do 
registro da candidatura. Lula vai apare-
cer, hoje,  no primeiro comercial do PT.

Extrema direita alemã amplia 
protestos contra imigrantes

Dono de empresa com ação 
suspeita no Twitter se defende

“Flores não garantem paz”, diz 
Bolsonaro sobre vídeo tucano

A onda contra imigrantes na Alema-
nha recebeu novo impulso na cidade de 
Chemnitz, onde dois novos protestos de 
extrema direita (um ontem e outro mar-
cado para sábado) pressionam o governo 
pela expulsão de estrangeiros. Os atos e 
a ascensão do partido de extrema direita 
Alternativa para a Alemanha se somam 
ao racha da sigla de esquerda Die Linke, 
cujo cisma está dando origem a um novo 
movimento de esquerda radical e xeno-
fóbico, o Levante-se!.

O Departamento de Justiça dos EUA 
apoiou ontem estudantes asiático-ame-
ricanos que estão processando a Univer-
sidade Harvard em razão da política de 
cotas que, segundo eles, favorece candi-
datos negros. Esse é o passo mais recente 
no esforço do presidente americano, 
Donald Trump, para minar o sistema de 
cotas raciais. A universidade reagiu, di-
zendo que não discrimina e lutará para 
defender seu direito de usar a raça como 
um fator nas admissões.

O Sindicato Nacional dos Trabalhado-
res da Imprensa da Venezuela afirmou 
ontem que os ajustes econômicos do 
presidente Nicolás Maduro “ameaçam 
aniquilar os veículos de comunicação” e 
que ao menos dez empresas foram afe-
tadas pelas medidas, como o reajuste do 
salário mínimo em até 35 vezes. Segundo 
o sindicato, a direção do El Universal, um 
dos mais tradicionais jornais diários do 
país, anunciou que não poderá pagar os 
novos salários.

Sócio da Follow, empresa suspeita de 
fazer o recrutamento e pagamento de in-
fluenciadores por publicações a favor de 
petistas durante as eleições, o deputado 
federal e candidato ao Senado por Minas 
Gerais, Miguel Corrêa (PT), negou irre-
gularidades e disse que tudo ocorreu an-
tes do período eleitoral como uma forma 
de teste para verificar tendências para vi-
ralização de conteúdo nas redes, em en-
trevista ao jornal O Estado de S.Paulo. 
“Tratava-se de um laboratório de com-
preensão da web sociedade.”

O candidato do PSL à Presidência, de-
putado Jair Bolsonaro (RJ), reagiu ontem 
a um vídeo produzido pela campanha do 
tucano Geraldo Alckmin que critica de 
forma velada o discurso do capitão re-
formado de flexibilizar o porte de armas 
como forma de combater a violência. 

“Armas não geram violência e flores 
não garantem a paz. Ele (Alckmin) que 
deixe de andar com carro blindado e se-
gurança que eu acredito na proposta 
dele”, afirmou o candidato do PSL, du-
rante evento no centro de Porto Alegre.

Trump aperta cerco a cotas 
raciais nas universidades

Pacote econômico de Maduro  
ameaça veículos de imprensa

Secretário de doria interferiu em 
licitação de iluminação pública
Marcos Penido, ex-secretário de 
Serviços e Obras  do ex-prefeito e can-
didato ao governo de São Paulo, João 
Doria (PSDB), interferiu na comissão 
encarregada de escolher o vencedor 
da Parceria Público-Privada da ilumina-
ção pública, informa a Folha de S.Paulo, 
com base em um e-mail apreendido pela 
Corregedoria Geral do Município. O 
ex-secretário teria agido para excluir 
a empresa Walks da licitação de R$ 7 
bilhões, elegendo a concorrente FM 
Rodrigues/Consladel. Penido nega. 

   DESTAQUES  
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Nilton Fukuda - 18/01/2018
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GERAL

O Campeonato Paulista de 2019 vai 
adotar o recurso do VAR, o árbitro auxi-
liar de vídeo, a partir das quartas de final. 
Os custos serão bancados pela Federação 
Paulista de Futebol (FPF). A entidade 
não revelou quanto vai gastar, mas ga-
rante que no orçamento para o próximo 
ano há previsão para a despesa. A FPF ne-
gocia com a mesma empresa que foi con-
tratada pela Fifa para fornecer o sistema 
na Copa da Rússia. O presidente Rei-
naldo Carneiro Bastos - reeleito ontem 
para o quadriênio 2019-2022 - disse que 
a negociação está “bem encaminhada’’. 
“Conseguimos valores que cabem no 
nosso orçamento”, afirmou.

Ensino de São paulo só fica entre 
melhores no 5º ano do fundamental

O Estado de São Paulo, o mais rico 
do País, não ficou nem entre os cinco 
melhores do 6º ano do ensino funda-
mental ao 3º do médio entre as escolas 
públicas no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) 2017. Os pau-
listas só estão no topo do ranking na-
cional do 1º ao 5º ano do fundamental 
em Português - etapa em que a maioria 
das escolas é gerida pelos municípios. 
No ensino médio, as notas são as piores 
ao menos desde 2011. O líder no ensino 
médio é o Espírito Santo, que fez recen-
tes políticas de gestão escolar e com-
bate à evasão. O ensino médio público 

paulista aparece apenas na 7ª e na 11ª 
posições no ranking de Português e Ma-
temática, nessa ordem, abaixo de Esta-
dos com menor nível socioeconômico, 
como Rondônia e Mato Grosso do Sul. 

ESPORTES

País teve 786 mil desaparecidos em dez anos, diz Cruz Vermelha

Fronteira aberta é inegociável, 
afirma Temer; Roraima critica

O presidente Michel Temer disse on-
tem que o fechamento das fronteiras 
brasileiras a venezuelanos é algo “inco-
gitável” e “inegociável”. Já o governo de 
Roraima afirmou que, nesse cenário, o 
envio das Forças Armadas ao Estado é 
desnecessário. Temer destacou que a 
possibilidade de distribuição de senhas 
em Roraima, por onde os refugiados da 
Venezuela têm entrado no Brasil, visa-
ria a atender a diferentes demandas dos 
recém-chegados, como a compra de ali-
mentos e remédios e a permanência no 
País. Para a gestão estadual, porém, o 
governo Temer está sendo “omisso” na 
crise e precisaria determinar um con-
trole maior da fronteira. O Estado sugere 
que a entrada de imigrantes seja contro-
lada, com a avaliação de antecedentes 
criminais e distribuição maior de imi-
grantes para outras regiões do País.

Paulistão terá árbitro de vídeo 
a partir das quartas em 2019

Palmeiras avança para as 
quartas, apesar de Felipe Melo

Felipe Melo foi 
expulso aos três mi-
nutos do jogo con-
tra o Cerro Porteño, 
ontem, no Allianz 
Parque, e tornou 
dramática a classi-

ficação do Palmeiras para as quartas de 
final da Libertadores. Os paraguaios aca-
baram vencendo por 1 a 0 e tiveram chan-
ces de ampliar, mas o Palmeiras conse-
guiu segurar a vantagem conquistada 
em Assunção - vitória por 2 a 0 - e acabou 
classificado. A expulsão de Felipe Melo se 
deveu a uma entrada violenta em Victor 
Cáceres. Já nos acréscimos, o atacante 
Deyverson e Marcos Cáceres, do Cerro, 
também foram expulsos, após uma con-
fusão. O Palmeiras vai pegar o chileno 
Colo-Colo nas quartas de final.

Vacinação contra sarampo e polio 
atinge dois terços da meta em SP
A jornalista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.Paulo, revela que o esfor-
ço para aumentar a cobertura vaci-
nal contra sarampo e poliomielite 
tem dado resultado no Estado de São 
paulo. Na quinta-feira, o número de 
crianças de até cinco anos vacina-
das chegou a 65,6% do total - há pou-
cas semanas, o índice não passava de 
50%. A vacinação na capital paulista, 
no entanto, segue abaixo do espera-
do: apenas 59% das crianças já estão 
imunizadas contra o sarampo e a 
pólio. O objetivo final da campanha 
de vacinação é atingir 95% do público-
alvo no Estado.
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A dimensão do desaparecimento de 
pessoas no Brasil chamou a atenção de 
entidades internacionais e, em levanta-
mentos iniciais, o fenômeno dá indícios 
de superar a situação na Síria ou mesmo 
em cinco décadas de conflitos na Co-
lômbia. Com base em um estudo reali-

zado no Brasil, o Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha indicou que foram 
registrados um total de 786.071 regis-
tros de desaparecimentos entre 2007 
e 2017 no País. Apenas no ano passado, 
foram 82.684. No Estado de São Paulo, 
foram mais de 25 mil em 2017.

O atacante Clayson vai desfalcar o Co-
rinthians por duas partidas no Campe-
onato Brasileiro. O jogador foi punido 
por atirar água em torcedores da Chape-
coense, na derrota por 2 a 1, em Chapecó 
(SC), pelo Brasileiro, há duas semanas.

Clayson pega dois jogos por 
atirar água em torcedores
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